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RESUMO

Apesar de importante para os cursos de Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Civil, a susten-

tabilidade ainda é um tema que precisa ser melhor tratado junto aos discentes desses cursos, 

para sua completa compreensão. Neste cenário, este trabalho descreve a experiência de dois 

docentes dos cursos de Engenharia Civil e Arquitetura e Urbanismo de uma IES localizada em 

Bauru, SP, em suas atuações com o tema da sustentabilidade em duas disciplinas: Seminários 

de Tecnologia e Sustentabilidade (Arquitetura e urbanismo) e Trabalho de Conclusão de Cur-

so I (Engenharia Civil). Ambas as disciplinas são ministradas para discentes do décimo período 

em fase de elaboração do TCC e servem para esta fi nalidade. A experiência documentada pelos 

docentes ao longo dos últimos quatro anos aponta que o tema sustentabilidade, apesar de ser 

considerado importante para os discentes do último semestre de ambos os cursos, ainda é par-

cialmente compreendido por eles, que o associam, especialmente, às questões ambientais da 

construção civil, embora nos últimos dois anos uma maior compreensão tenha começado a se 

formar, também, para as questões sociais pertinentes a este campo.
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ABSTRACT

Despite being important for Architecture and Urbanism and Civil Engineering courses, sustainability 

is still a topic that need to be better treated with the students of these courses, for its complete un-

derstanding. In this scenario, this work describes the experience of two professors from the Civil Engi-

neering and Architecture and Urbanism courses of a university located in Bauru, SP, in their activities 

with the sustainability theme in two disciplines: Technology and Sustainability Seminars (Architecture 

and Urbanism) and Undergraduate Thesis I (Civil Engineering). Both disciplines are taught to under-

graduate students of the tenth semester in the process of undergraduate thesis elaboration and serve 

this purpose.  The experience documented by the professors over the last four years indicates that the 
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sustainability theme, despite being considered important by the students of the last semester of both 

courses, is still partially comprehended by them, who associate it especially with the environmental 

issues of civil construction, although a better understanding has started to form in the last two years 

about the social issues pertinent to this fi eld.

 Keywords: sustainable architecture; sustainable construction, sustainable technology.

 INTRODUÇÃO

Desde que surgiu ofi cialmente no meio acadêmico brasileiro, ainda na segunda metade da 

década de 70, especialmente após a Primeira Reunião Intergovernamental sobre Educação Am-

biental em Tblisi; os projetos de ecologia e ciências ambientais para a Educação Básica e a obri-

gatoriedade da disciplina de Ciências Ambientais nos cursos de engenharias das instituições 

de ensino superior (IES) brasileiras (Dias, 2004), os conceitos que viriam a ser cunhados sob 

os termos desenvolvimento sustentável e sustentabilidade a partir do Relatório Bruntland em 

1987 (World Commission on Environment and Development, 1987) têm mudado seu signifi cado 

para condições cada vez mais completas e complexas, migrando de uma intenção meramente 

ecológica para englobar questões sociais e econômicas, pautadas em cenários de diferentes 

ambientes culturais e históricos, cujas interações foram sendo revisadas ao longo das décadas. 

E, mais recentemente, passou a considerar além das sociedades humanas todos os organismos 

vivos não humanos presentes na Terra, como componentes interdependentes necessários ao 

bem-estar das gerações presentes e futuras (Rupretch et al., 2020).

Neste cenário, os cursos de graduação precisaram se adaptar para englobar os conceitos 

de sustentabilidade em suas grades curriculares, tendo em vista que este é um conhecimento 

necessário e cada vez mais exigido aos ingressantes no mercado de trabalho (Saint Jean, Longo 

& Lima, 2022). Entretanto a sustentabilidade não deve ser tratada apenas como outra discipli-

na integrante da estrutura curricular desses cursos, uma vez que este é um tema multi, inter 

e transdisciplinar, de caráter holístico, precisando perpassar todas as ementas curriculares do 

curso para ser signifi cativa (Nunes, Minasi T. & Minasi S., 2021; Xavier, 2011).

Muitas vezes, entretanto, as próprias estruturas curriculares de cursos de graduação da 

área de ciências exatas voltados ao mercado construtivo, como é o caso dos cursos de Arqui-

tetura e Urbanismo e de Engenharia Civil, não são sufi cientes para abordar apropriadamente o 

conceito de sustentabilidade. Para alguns desses cursos, a sustentabilidade passou a ser tratada 

especialmente em extensões universitárias e/ou veio a integrar disciplinas que tratam primei-

ramente de desenvolvimento sustentável com foco especialmente voltado às questões ambien-

tais (e.g., Quevedo, 2022; Santana, 2016; UNIP, 2020a, b).
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Nos cursos supracitados, a sustentabilidade é um assunto de premissa urgente, tendo-se 
em vista que o ramo da construção civil tanto é um dos setores econômicos do Brasil que gera 
quantidades consideráveis de poluição atmosférica por lançamento de CO

2
, proveniente de sua 

linha de produção, como um dos que mais produz resíduos urbanos inorgânicos, os ditos resí-
duos de construção e demolição (RCD), o que torna a questão de sua transformação para uma 
área mais sustentável efetivamente necessária (Rocha, 2022).

Dessa forma torna-se importante que se estude as relações de ensino-aprendizagem para 
a sustentabilidade nos cursos de Arquitetura e Urbanismo e de Engenharia Civil das universi-
dades, com foco em melhorá-las, para que os egressos desses cursos se tornem profi ssionais 
sustentáveis em suas carreiras (Valoto; Andrade, 2011; Rabanni et al., 2020).

 Neste cenário, objetiva-se neste trabalho analisar a concepção de sustentabilidade de 
discentes do décimo período dos cursos de Engenharia Civil e de Arquitetura e Urbanismo, ao 
longo dos últimos quatro anos, por meio de observações realizadas pelos docentes responsá-
veis por duas disciplinas: Seminários de Tecnologia e Sustentabilidade (no curso de Arquitetura 
e Urbanismo) e Trabalho de Curso I (no curso de Engenharia Civil) de uma IES estabelecida em 
Bauru, centro oeste do Estado de São Paulo. Procurou-se estudar tanto a concepção que estes 
discentes dispunham sobre sustentabilidade ao ingressarem nessas disciplinas quanto as mo-
difi cações que ocorreram sobre esta percepção ao longo de um semestre letivo, enquanto as 
referidas disciplinas tratavam destes conceitos. Buscou-se ponderar, também, as semelhanças 
e diferenças entre o conhecimento voltado à sustentabilidade de discentes entre os dois cursos 
de graduação, bem como onde se encontram as defi ciências de aquisição de conhecimento dos 
discentes acerca deste tema e como elas se relacionam ao processo de ensino-aprendizagem 
voltado a ele.

Justifi ca-se a escolha do presente estudo pela necessidade cada vez maior de se inserirem 
conceitos relacionados à sustentabilidade nos diversos campos de estudo e de mercado, visto 
que este é um tema premente na formação de novos pesquisadores e profi ssionais e, em es-
pecial, na necessidade de se tornar a indústria da construção civil um campo menos poluente, 
tratando essa questão em sua base, que é a formação técnico-científi ca e profi ssional dos novos 
engenheiros civis e arquitetos e urbanistas que trabalharão ou lecionarão neste âmbito merca-

dológico ou acadêmico.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A construção do conceito de sustentabilidade nos espaços urbanos passa pela formação dos 

profi ssionais responsáveis por moldar tais espaços. Estes profi ssionais são, dentre outros, aqueles 

que trabalham diretamente com as construções civis, como os Engenheiros Civis e os Arquitetos 

e Urbanistas. Para que se formem profi ssionais nestas ocupações que compreendam o conceito 

de sustentabilidade urbana, tal como ele é tido e aplicado hoje em dia, é necessário que o haja 

diálogo entre as necessidades do mercado e o processo de ensino-aprendizagem nos cursos de 

Engenharia Civil e de Arquitetura e Urbanismo das universidades (Rabanni et al., 2020).
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Este processo de aprendizagem universitário, por sua vez, demanda conhecimento sobre o 

tema por parte de docentes desses cursos e de uma estruturação acadêmica dos conhecimentos 

ministrados durante essas graduações, de maneira que se formem egressos conscientes de seu 

papel na construção das cidades resilientes (Nunes, Minasi T. & Minasi S., 2021; Xavier, 2011).

 Sustentabilidade e Cidades

O conceito de sustentabilidade no ambiente urbano, seja aplicado às construções propria-

mente ditas, seja aplicado às estruturas e/ou espaços urbanos, vem mudando a forma como se 

imaginam as cidades futuras e modifi cando a forma de se realizar intervenções da construção 

civil neste espaço (citação bibliográfi ca). Mais recentemente, a sustentabilidade multiespécies 

passou a ser revisada em pesquisas voltadas à construção civil e à urbanização sustentável, 

geralmente de cunhos multi e transdisciplinar, para a construção de um conceito de desenvol-

vimento urbano resiliente, que possa ser considerado realmente inteligente e sustentável (Bra-

gança, 2021; Fieuw, Foth & Caldwell, 2022).

Soma-se a este esforço de pesquisa a iniciativa do Instituto Cidades Sustentáveis, por meio 

do Programa Cidades Sustentáveis (PCS), em estabelecer uma agenda de sustentabilidade 

para os municípios brasileiros que se apoia em 12 eixos temáticos, voltados aos 17 Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas 

(ONU). Este programa busca visualizar, por meio do Índice de Desenvolvimento Sustentável das 

Cidades (IDSC) da Sustainable Development Solutions Network,  os pontos fortes e fracos dos 

municípios cadastrados quanto à sustentabilidade e oferecer, a partir deste diagnóstico, meto-

dologias de apoio ao planejamento urbano integrado, à gestão pública e à participação cidadã 

para a resolução dos confl itos não sustentáveis municipais, com 260 indicadores de diversas 

áreas de gestão, painel de monitoramento e software de comparação de dados e informações 

entre as cidades participantes (Instituto Cidades Sustentáveis, 2022a,b; Sustainable Develop-

ment Solutions Network, ONU, 2022).

No Brasil, são 770 municípios participantes, incluindo todas as capitais. Bauru, município 

localizado no centro oeste do Estado de São Paulo, onde se encontra a IES na qual este estudo 

foi realizado, integra o PCS, com pontuação geral para a sustentabilidade de 62,3 em 100 pon-

tos, ocupando a posição número 93 na classifi cação geral dos 770 municípios acompanhados 

(Instituto Cidades Sustentáveis, 2022c).

Os 770 municípios brasileiros participantes do PCS possuem ainda diversos desafi os a se-

rem enfrentados quanto à sustentabilidade. Em Bauru, os ODS 6, 10, 11, 14, que dizem respeito 

diretamente à qualidade de moradia no município, incluindo questões das construções e do 

meio ambiente urbano, bem como do sistema de distribuição e tratamento de água e esgoto 

domésticos, ainda possuem pontos que precisam ser tratados e melhorados. O mesmo se repete 

em diversos outros municípios nacionais (Instituto Cidades Sustentáveis, 2022c).
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Ensino-aprendizagem nos Cursos de Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Civil e 
Sustentabilidade

Segundo Lemos (2017) cabe aos engenheiros civis e aos arquitetos e urbanistas a constru-

ção de espaços urbanos sustentáveis. Entretanto, esta mesma autora argumenta que ainda há 

lacunas na formação acadêmica universitária desses profi ssionais para prepará-los para a ado-

ção da sustentabilidade na construção civil. Para estas formações, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN) dos cursos de Engenharias (Brasil, 2019) e de Arquitetura e Urbanismo (Brasil, 

2010) estabelecem que estes cursos devem formar profi ssionais que atuem em prol do desen-

volvimento sustentável, buscando o equilíbrio entre os meios construído e natural e atuando 

com responsabilidade social e econômica em seus projetos. Atendendo às DCN’s os Projetos 

Pedagógicos destes cursos (PPC) na IES analisada visam à formação de profi ssionais com capa-

cidade técnico-científi ca e com visão crítica e holística, que atendam aos quesitos necessários à 

sustentabilidade empregada em suas profi ssões (UNIP, 2022).

Vários estudos sobre a sustentabilidade aplicada aos cursos de Engenharia Civil (e.g., Te-

chio, Gonçalves & Costa, 2016; Da Silva, D.; Da Silva, J. & Rabbani, 2017) e de Arquitetura e Ur-

banismo (e.g., Lima, Georges & Merlin, 2020; Sousa et al., 2009) apontam que a sustentabilidade 

ainda não é aprofundadamente considerada nestes cursos, em diversas IES espalhadas pelo 

país. Também apontam que, dentre os conceitos tratados como sustentabilidade, o parâmetro 

ambiental é mais abrangentemente considerado e fi xado pelos discentes, fi cando as esferas so-

cial e econômica da sustentabilidade relegadas a segundo plano.

No campus Bauru da IES onde essa pesquisa ocorreu, no curso de Arquitetura e Urbanismo 

a sustentabilidade é trabalhada pelos docentes ao longo de todo o curso, especialmente nas ma-

térias relacionadas aos projetos arquitetônicos, além de haver a disciplina Arquitetura Susten-

tável para desenvolver diretamente os conceitos relacionados à essa temática. Já na Engenharia 

Civil o assunto é abordado de forma mais teórica ao longo do curso, que também dispõe da dis-

ciplina Desenvolvimento Sustentável, que versa sobre os princípios básicos da sustentabilidade 

voltada à construção civil (UNIP, 2022).

Ao longo dos últimos anos, os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) desses dois cursos 

universitários têm solicitado dos discentes temas que englobam todo o conhecimento pertinen-

te à construção civil, buscando abordar a questão de forma holística, socialmente responsável, 

economicamente justa e ambientalmente amigável. No curso de Arquitetura e Urbanismo, o 

TCC visa a elaboração de um projeto arquitetônico para a intervenção de espaço urbano, com 

construção e/ou restauração do espaço escolhido para a resolução de problemas urbanos a 

partir da arquitetura. Já na Engenharia Civil o TCC permite aos discentes escolherem um tema 

dentro do campo dessa especialidade e pesquisar sobre este tema sob a ótica técnico-científi ca, 

tecnológica, cidadã e histórico-cultural. Em ambos os casos, os trabalhos desenvolvidos pelos 

discentes precisam considerar os aspectos sustentáveis relacionados aos temas tratados (UNIP, 

2020a, b).
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A disciplina de Seminários de Tecnologia e Sustentabilidade é uma disciplina do curso de 

Arquitetura e Urbanismo voltada para auxílio ao TCC deste curso, que tem como premissa au-

xiliar os discentes a compreenderem conceitos de sustentabilidade e de tecnologias construti-

vas sustentáveis que podem ser inseridas em seus projetos fi nais. Já a disciplina de Trabalho de 

Conclusão de Curso I da Engenharia Civil visa à orientação dos discentes na elaboração de seus 

trabalhos de conclusão de curso (UNIP, 2020a, b). Neste cenário, os docentes responsáveis por 

estas disciplinas buscaram avaliar, para os quatro últimos anos, o conceito de sustentabilidade 

que os discentes envolvidos com seus TCC’s possuíam nesta etapa de sua formação acadêmica, 

e comparar este conhecimento com as necessidades profi ssionais que o mercado da construção 

civil tem para com a sustentabilidade de suas obras e intervenções urbanas. 

METODOLOGIA

Este estudo tem foco qualitativo e exploratório, e se baseia em um relato de experiência 

construído a partir da observação de dois docentes responsáveis pelas disciplinas de Seminá-

rios de Tecnologia e Sustentabilidade, ministrada para o curso de Arquitetura e Urbanismo, e 

de Trabalho de Conclusão de Curso, ministrada para o curso de Engenharia Civil de uma IES de 

Bauru, na região centro-oeste paulista.

A experiência dos docentes com discentes do décimo período destes dois cursos foi docu-

mentada ao longo do primeiro semestre letivo de cada ano e durou quatro anos, entre 2018 e 

2021, por meio de anotações docentes. Para comparar a percepção discente acerca do tema 

sustentabilidade ao longo destes últimos quatro anos, os docentes tomaram ações repetidas a 

cada nova turma, mantendo sempre o método de ensino-aprendizagem no tocante aos concei-

tos sobre sustentabilidade.

Assim, sempre no primeiro dia de aula do semestre letivo, foi perguntado aos discentes o 

que eles consideravam ser sustentabilidade, e como eles esperavam projetar construções com 

aspectos sustentáveis, antes que qualquer conteúdo fosse ministrado ou comentado pelos do-

centes. As primeiras impressões discentes foram anotadas pelos docentes e, a partir delas, pro-

curou-se desenvolver o conceito de sustentabilidade abordando três questões: i) um resumo 

histórico da evolução do conceito da sustentabilidade no mundo e no Brasil; ii) o signifi cado de 

construções e espaços urbanos sustentáveis e os selos de meio ambiente e sustentabilidade 

existentes hoje no país; iii) como, com o novo conceito desenvolvido sobre sustentabilidade no 

primeiro bimestre do semestre letivo, cada discente conseguiria listar e/ou acrescentar aspec-

tos sustentáveis em seus trabalhos de conclusão de curso (TCC).

Procurou-se desenvolver o conceito de sustentabilidade ao longo do semestre de forma 

holística, crítica, ética e multidisciplinar, conforme indicado por Da Silva (2012) e Gomes (2021), 

já que apenas assim há formação de real signifi cado do assunto.
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No fi nal do semestre, foram confrontados os conceitos dos discentes demonstrados no pri-

meiro dia de aula com as concepções demonstradas por eles para seus trabalhos de conclusão 

de curso, bem como as percepções formadas pelos discentes dos dois cursos, procurando por 

diferenças e similaridades entre elas.

Ainda, procurou-se analisar como os conceitos sobre sustentabilidade obtidos pelos dis-

centes ao longo do semestre letivo se relacionam com o processo de ensino-aprendizagem para 

sustentabilidade desses dois cursos, conforme estruturação didático-pedagógica adotada pelos 

planos político pedagógicos destes cursos e pelas ações docentes ao longo deles.

RESULTADOS OBTIDOS

 Os resultados abaixo analisados referem-se à experiência docente de dois professores que 

ministraram as disciplinas de Trabalho de Curso II (Engenharia Civil) e de Seminários de Tecno-

logia e Sustentabilidade (Arquitetura e Urbanismo) de uma IES de Bauru, SP. Os relatos de expe-

riência dos docentes no processo de ensino-aprendizagem nessas duas disciplinas indicam que 

ainda há lacunas na formação dos discentes desses dois cursos relacionadas ao conhecimento 

para a sustentabilidade que remete a questões do processo de ensino aprendizagem desses cur-

sos que podem ser corrigidas, além de indicarem que o conhecimento sobre a sustentabilidade 

ainda é incipiente para a maioria dos discentes, apesar de estar se intensifi cando ao longo dos 

últimos anos.

Contextualização dos Dados da Pesquisa

Os discentes das disciplinas de Trabalho de Curso II (Engenharia Civil) e de Seminários de 

Tecnologia e Sustentabilidade (Arquitetura e Urbanismo), por se encontrarem no último semes-

tre letivo de seus respectivos cursos, já passaram por todas as disciplinas presentes em suas 

grades curriculares, de forma que a inserção do tema transversal de sustentabilidade, tal como 

é até então tratado, já foi apresentado a eles.

Os docentes que construíram o relato de experiência a partir do trabalho semestral ao le-

cionarem essas duas disciplinas procuraram manter o mesmo método de ensino-aprendizagem 

ao longo do tempo utilizado para a elaboração deste relato de experiência, de forma a se obter a 

base necessária à argumentação do processo de ensino-aprendizagem para a sustentabilidade 

existente nesses dois cursos.

Entende-se, entretanto, que a amostragem remete a uma única IES de Bauru, SP, sendo ne-

cessário repetir-se o procedimento em outras instituições para fi ns de comparação dos dados 

aqui elencados.
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Ao longo dos quatro anos de análise, a resposta dos discentes de todas as turmas à indaga-

ção sobre o que era a sustentabilidade, feita pelos docentes no primeiro dia letivo das disciplinas 

de Seminários de Tecnologia e Sustentabilidade e de Trabalho de Curso I, se manteve constante, 

e se baseou no conceito de desenvolvimento sustentável mais conhecido, cunhado no Relatório 

Brundtland em 1987 (World Comission on Environment and Development, 1987),  de que o desen-

volvimento sustentável é a ação de preservar e utilizar com consciência os recursos naturais do 

presente de forma a atender as gerações atuais sem privar as gerações futuras de atenderem às 

suas próprias necessidades também os tendo disponíveis. 

Aqui já se nota certa difi culdade, por parte dos discentes, em diferenciar os conceitos de 

sustentabilidade e desenvolvimento sustentável. Esta é uma indefi nição encontrada ainda na li-

teratura, com alguns autores (por exemplo, Yemal; Teixeira & Nääs, 2011; e Jean; Longo & Lima, 

2022) utilizando ambos como sinônimos ou, ainda, de forma tão intrincada que se torna impossí-

vel distingui-los, enquanto outros, como Feil & Schreiber (2017), Carvalho (2019) e Cavalcante 

(2022), procuram deixar clara a diferença entre eles. Há, ainda, debates acerca dos signifi cados 

de ambos os termos, que carecem de defi nição única (Sartori; Latrônico & Campos, 2014). Nota-

-se que a confusão com o signifi cado dos termos persiste no ambiente acadêmico. Os conteúdos 

programáticos das disciplinas que tratam de sustentabilidade nos cursos de Engenharia Civil 

e Arquitetura e Urbanismo não diferenciaram os termos sustentabilidade e desenvolvimento 

sustentável, de forma que os discentes, de forma geral, não conheciam essa diferença. Este foi 

o primeiro ponto a ser elucidado, portanto e, para as aulas ministradas aos discentes do décimo 

semestre dessas graduações, as defi nições foram apontadas como diferentes pelos docentes 

responsáveis, sendo o desenvolvimento sustentável considerado como o caminho a ser trilhado 

para que se possa atingir a sustentabilidade, concordando com os trabalhos de autores como 

Sartori; Latrônico & Campos (2014) e Feil & Schreiber (2017).

Traduzindo para a esfera da construção civil, os conceitos de sustentabilidade e desenvol-

vimento sustentável foram repassados aos discentes seguindo a métrica de Motta & Aguilar 

(2009) e Da Silva et al. (2021), bem como do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 11 da 

Agenda 2030 (UN, 2022), em que o primeiro signifi ca construir edifi cações e espaços capazes 

de oferecer segurança, qualidade de vida, preservação ambiental e justiça econômica para seus 

usuários fi nais, enquanto o segundo seria o caminho traçado com metas, que hoje tendem a se-

guir os padrões da Agenda 2030 da ONU, que leva às sociedades e cidades sustentáveis.

Notou-se que os discentes rapidamente compreendem a diferença de conceitos quando 

confrontados com ela, mas em seguida fi cam indecisos sobre como defi nir, a partir disso, a sus-

tentabilidade, por estarem acostumados a utilizarem o termo sob a ideia de desenvolvimento 

sustentável. Parte-se aqui do princípio de que sustentabilidade é qualidade daquilo que conse-

gue se sustentar, se conservar (Garcia, 2016) e, a partir disso, procurou-se explorar, junto aos 
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discentes, situações em que seus trabalhos de conclusão de curso permitiriam, ao sistema 

construtivo, característica da construção civil ou modificação urbana analisada, tornarem-

-se capazes de se manterem atendendo aos critérios de sustentabilidade propostos ao lon-

go do semestre.

Neste âmbito, quando instigados a apontar sobre como construir com aspectos de susten-

tabilidade, os discentes de todas as turmas se voltaram às questões da sustentabilidade am-

biental na construção civil, considerando as questões, principalmente, de gestão dos materiais 

construtivos, com o conceito dos três R’s (reduzir, reutilizar, reciclar), que parece ter se fi xado 

vividamente no consciente dos estudantes ao longo dos curso; e sobre conservação de energia 

e do recurso natural água, com ideias de reaproveitamento de águas pluviais, além de energia/

aquecimento solar. Aqui notou-se certa disparidade entre os cursos, sendo que os discentes 

de Engenharia Civil voltaram sua atenção especialmente às questões de correção das técnicas 

construtivas pouco sustentáveis, enquanto os discentes de Arquitetura e Urbanismo focaram 

majoritariamente as questões do projeto arquitetônico e da integração das construções com o 

meio em que estas seriam realizadas. 

Segundo Techio, Gonçalves & Costa (2016), grande parcela dos conhecimentos acerca da 

sustentabilidade na construção civil se traduz em estudos que versam sobre sustentabilidade 

ambiental, ou sobre sustentabilidade e meio ambiente e, nos anos mais recentes, vêm analisan-

do as questões tecnológicas envolvidas na preservação e conservação ambientais da constru-

ção civil, como se pode notar em trabalhos como os de Mello Sobrinho, da Costa & Holanda 

(2022) e Zimbo (2021).

Este padrão parece ter se mantido ao longo dos últimos quatro anos na IES em que esta 

pesquisa foi desenvolvida. Ao se verifi car o conteúdo programático das disciplinas voltadas à 

sustentabilidade na construção, bem como a grade curricular desses cursos (UNIP, 2022), nota-

-se que há a abordagem da sustentabilidade em suas três esferas, social, ambiental e econômica, 

mas que ainda assim as questões ambientais são trabalhadas de forma mais aprofundada que as 

outras duas.

Este fato se verifi ca ao permitir que os discentes das disciplinas de Seminários de Tecnologia 

e Sustentabilidade e de Trabalho de Conclusão de Curso I escolham um tema sobre desenvolvi-

mento sustentável que devem trabalhar, inserir no TCC e apresentar ao restante da turma. Na 

primeira disciplina isto é feito em formato de seminário. Na segunda, em termos de subcapítulo 

da monografi a de TCC. Para ambos os cursos, os temas majoritariamente abordados ao longo 

dos últimos quatro anos versam sobre as questões da sustentabilidade ambiental, embora nos 

últimos dois anos tenham surgido temas voltados à sustentabilidade social no curso de Arqui-

tetura e Urbanismo.
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Também se nota que os discentes entendem a sustentabilidade, quanto conhecimento aca-

dêmico, como sendo uma matéria separada, à parte das demais disciplinas do curso. Isto parece 

se manter especialmente no curso de Engenharia Civil, talvez pelo fato de a sustentabilidade 

ser cobrada ao longo do curso de Arquitetura e Urbanismo de forma mais prática que aque-

la adotada ao longo do curso de Engenharia Civil. Neste caso, parece que a palpabilidade das 

questões sustentáveis se faz importante para que os discentes notem a integração que o tema 

possui com todas as áreas de conhecimento da construção civil, fazendo-se transversal aos de-

mais conhecimentos empregados para a execução de um empreendimento construtivo ou para 

a modifi cação de um espaço urbano. 

Para Da Silva, D.; Da Silva, J. & Rabbani (2017); Nunes; Minasi, A. & Minasi, L. (2021) e Shim-

bo (2021) sustentabilidade é um conceito que só pode ser considerado corretamente abordado 

quando trabalhado transversalmente às disciplinas de cursos de graduação como os de Enge-

nharia Civil e Arquitetura e Urbanismo, pois engloba questões que só podem ser reconhecidas 

e analisadas de forma multidisciplinar. As lacunas de conhecimento encontradas nos conceitos 

dos discentes do décimo semestre dos cursos de Arquitetura e Urbanismo e de Engenharia Ci-

vil parecem, portanto, corroborar essa análise, mostrando que há a necessidade de os próprios 

docentes desses cursos serem instigados a trabalharem a sustentabilidade de maneira mais 

prática e transversal.

Nestes últimos anos, especialmente na área de Arquitetura e Urbanismo, a sustentabilida-

de social tem ganhado espaço, especialmente o que concerne aos tópicos de construções de in-

teresse social, acessibilidade e, desde a Resolução CNE/CES n°1 de 26 de março de 2021 (Brasil, 

2021), que versa sobre Desenho Universal, também no que tange à inclusão social. O Desenho 

Universal passou a ser considerado obrigatório também para a Engenharia Civil pela mesma 

Resolução (Brasil, 2021), embora seja um tópico muito menos presente ao longo deste curso.

Quando indagados sobre as questões sociais, a maioria dos discentes concentra sua aten-

ção nos aspectos construtivos de acessibilidade. Essa atenção parece estar especialmente pre-

sente nos alunos de Arquitetura e Urbanismo, provavelmente pela inserção das questões do 

Desenho Universal de forma mais sistemática e forte neste curso. Os discentes de Engenharia 

Civil tendem, novamente, a pensar primeiro nos aspectos relacionados às técnicas construtivas, 

que levam em conta especialmente cadeirantes e defi cientes visuais (rampas de acesso, espaços 

de circulação, sinalizações como pisos táteis, etc.). Para ambos os cursos, notou-se que os dis-

centes tiveram dúvidas, muitas vezes, se essas questões envolveriam a sustentabilidade ou se 

eram tratadas à parte dela.

Foi necessário, neste caso, promover um espaço de refl exão e levar os discentes a raciocinar 

sobre outros aspectos sociais que podem estar envolvidos nas construções, tais como qualidade 

de vida vinculada à idade mais avançada, pobreza, questões de saneamento urbano, cultura e 

história da sociedade em que a construção se insere, segurança dos colaboradores no canteiro 

de obras, etc. Apenas com a intervenção docente os discentes, com raras exceções, enxergaram 
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que as questões sociais, culturais e históricas também faziam parte da sustentabilidade de suas 

obras e que essa sustentabilidade voltada à esfera social abrangia muito mais do que eles esta-

vam acostumados a considerar.

Por fi m, os debates acerca da economia em relação às construções sustentáveis foram as 

mais complexas, pois representaram a menor parcela de conhecimento dos discentes. Eles com-

preendem bem conceitos como a necessidade de realizar projetos que sejam economicamente 

efi cientes, e associam essa característica às efi ciências energética e ambiental da construção 

pronta e ao bom gerenciamento da obra durante a sua execução, especialmente no que tange 

ao trabalho diário no canteiro de obras. Mas não vinculavam tais fatores à sustentabilidade da 

construção como um todo, e nem conseguiam compreender sua abrangência e interconectivi-

dade com as outras esferas sustentáveis (de sociedade e meio ambiente). Talvez essa difi cul-

dade exista porque apesar de haver trabalhos que versam sobre sustentabilidade econômica 

na construção civil (e.g., Salehi et al., 2021; Mattana & Librelotto, 2017), estes se concentram 

em materiais de construção, tecnologias e gerenciamento de obras, difi cilmente tocando em 

aspectos mais abrangentes. Parte dessas pesquisas são classifi cadas não como pesquisas sobre 

sustentabilidade construtiva, como nos casos de trabalhos que versam sobre as construções de 

interesse social, sem apresentarem o termo sustentabilidade em seus textos, sendo que este 

termo fi ca empregado especialmente em trabalhos que versam sobre certifi cações ambientais 

ou sustentáveis para edifi cações (Rappl & Medrano, 2017).

Apesar de os discentes compreenderem os conceitos da necessidade de realizarem em-

preendimentos construtivos economicamente atraentes e justos, e que há a esfera da economia 

como parte da sustentabilidade, ainda parece haver certo receio por parte dos discentes em 

considerarem economia e sustentabilidade como temas compatíveis. Talvez este receio adve-

nha da adoção pelos discentes sobre economia do seu conceito mais antigo, de Economia Neo-

clássica, que se preocupa com a sustentabilidade de acordo com o conceito de Sustentabilidade 

Fraca, assumindo que os custos da degradação ambiental provocada pelos meios de produção e 

consumo podem ser compensados pelos benefícios econômicos adquiridos dessas produções e 

bens consumidos (Mikhailova, 2004). 

Muitos deles desconhecem conceitos econômicos mais recentes, como os de Economia 

Ecológica, baseada no conceito de Sustentabilidade Forte (Mikhailova, 2004), ou Economia 

Verde, em que a economia pretende, além do giro de capital, a “[...] melhoria do bem-estar da 

humanidade e igualdade social, ao mesmo tempo em que reduz signifi cativamente riscos am-

bientais e escassez ecológica” (PNUMA, 2010 apud PNUMA, 2011, p.17; Garcia, 2016). Além 

disso, apesar de estarem atentos a conceitos como a reutilização de resíduos de construção e 

demolição, e do uso de produtos reciclados nos empreendimentos construtivos, os discentes 

em sua maioria desconhecem termos como o de Economia Circular e da Teoria do Decrescimen-

to, que prega abandonar o objetivo de crescimento ilimitado da economia convencional (Garcia, 

2016; Tiossi & Simon, 2021) e, dessa maneira, não raciocinam como empregar estes tipos de 

conceitos econômicos no gerenciamento de obras.



SILVA, J. B.; ROCHA, R. R. Sustentabilidade na Construção Civil: Relato de Experiência em Disciplinas 
da Engenharia Civil e Arquitetura e Urbanismo. Environmental Science & Technology Innovation, 
Bauru, v. 1, n.2, p.17-33, março 2023.

28

CONCLUSÃO

Muitos dos cursos da área de exatas e tecnologias, como os cursos de Engenharia Civil e 

Arquitetura e Urbanismo, possuem grades curriculares e planos político pedagógicos que se 

organizam em estruturações que compreendem disciplinas ministradas ao longo dos semestres 

letivos que são individualizadas. Essa estruturação curricular é histórica e comum no país, in-

clusive na IES em que se observaram os conceitos de sustentabilidade junto aos discentes do 

décimo semestre desses cursos de graduação nessa pesquisa.

Essa individualização disciplinar na IES deste estudo (UNIP, 2020a,b) vem servindo muito 

bem à aprendizagem técnica dos discentes que cursam essas graduações, mas se tornam, de 

certa forma, incompatíveis com as questões de sustentabilidade que precisam começar a ser 

trabalhadas com estes discentes desde seu ingresso nas universidades.

Outro aspecto relevante é a formação profi ssional e a caracterização didático-pedagógica 

estabelecida pelos docentes desses dois cursos. Isto porque é comum que os docentes desses 

cursos de graduação sejam bacharéis com titulações de pós-graduação strictu sensu (UNIP, 2022), 

que na maioria das vezes não tiveram disciplinas voltadas à didática acadêmica durante suas 

próprias graduações ou pós-graduações, de forma que frequentemente eles tendem a repetir 

o que geralmente encontravam em suas próprias salas de aula, com seus professores. Como se 

pôde perceber ao longo dos últimos quatro anos, esse comportamento refl ete nos discentes 

que, quando chegam ao décimo semestre dos cursos de Arquitetura e Urbanismo e Engenharia 

Civil da IES considerada, eventualmente não conseguem enxergar a conexão das ideias entre 

suas disciplinas, de forma que também não estão aptos a estabelecer facilmente o conceito de 

pluralidade de questões e multidisciplinaridade exigidos para que se tenha um conhecimento 

verdadeiramente relevante sobre a sustentabilidade.

Alia-se a isto o fato de que a sustentabilidade é trabalhada nas áreas da construção civil 

majoritariamente com o foco na sustentabilidade ambiental, fi cando as esferas da sustentabi-

lidade social e econômica relegadas a um segundo plano, de maneira que, novamente, é difícil 

para os discentes estabelecerem o conceito de sustentabilidade me sua integralidade dentro de 

sua área de atuação profi ssional.

Nota-se, entretanto, que existe interesse dos discentes em conhecerem e utilizarem os 

conceitos atrelados à sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável uma vez que passam a 

conhecê-los. Enxergam sua importância e permanência no mercado atual e futuro, e compreen-

dem que para serem bons profi ssionais em suas áreas necessitam tornar-se profi ssionais que 

também pensam e fazem sustentabilidade.

Dessa forma, acredita-se que haja a necessidade de se estabelecerem debates acerca de 

possíveis reformulações tanto no que tange à estrutura curricular desses cursos, buscando 

implementar linhas de conhecimento que permitam a integração das disciplinas, quanto nas 
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estratégias didático-pedagógicas no que tange ao processo de ensino-aprendizagem da susten-

tabilidade, que primeiramente precisa ser trabalhada com os próprios docentes, para fazê-los 

compreenderem mais de perto o próprio conceito de sustentabilidade, de forma que estes do-

centes passem a trabalhar o assunto de forma interdisciplinar, transdisciplinar e multidisciplinar 

ao longo do curso. Secundariamente, há a necessidade de se fazer com que os discentes esta-

beleçam raciocínio crítico sobre as questões da sustentabilidade ao longo dessas graduações, 

conjuntamente com os demais aspectos das disciplinas cursadas por eles.

É importante ressaltar que não houve análise direta nem do plano didático pedagógico 

dessas graduações e nem das estratégias pedagógicas de ensino-aprendizagem dos demais 

docentes dos cursos de Arquitetura e Urbanismo e de Engenharia Civil da IES trabalhada nes-

ta pesquisa, de forma que se torna interessante que futuras pesquisas busquem avaliar essas 

questões para que se possa propor metodologias que busquem a integração dos conceitos de 

sustentabilidade às disciplinas destes cursos.

Para as disciplinas de Trabalho de Curso I e Seminários de Tecnologia e Sustentabilidade, 

notou-se balanço positivo quanto à aprendizagem para a sustentabilidade, tendo os discentes, 

ao fi nal do semestre letivo, preenchido diversas das lacunas de conhecimento acerca da sus-

tentabilidade e do desenvolvimento sustentável, sendo capazes de propor melhorias em seus 

trabalhos de conclusão de curso que versassem sobre essas questões. Sua disposição para 

aprenderem sobre este tema e para utilizarem suas tecnologias demonstram que há abertura e 

disposição para que estes cursos possam trabalhar estes conceitos de forma mais abrangente e 

aprofundada com seus discentes ao longo de toda a graduação.
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